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RESUMO 

A região noroeste do Paraná é marcada pela predominância de solos arenosos derivados do Arenito Caiuá, 
caracterizados por baixa retenção de água e nutrientes, além de elevada vulnerabilidade à degradação. A 
cultura da soja, pela sua adaptabilidade e relevância econômica, tem se destacado como alternativa para 
ocupação e recuperação de tais solos. Entretanto, a fragilidade desses ambientes e a adoção limitada de 
práticas conservacionistas, como o terraceamento, favorecem processos erosivos e perdas nutricionais. 
O presente trabalho visa avaliar a influência do terraceamento agrícola sobre o teor de cálcio em duas 
profundidades (0,00-0,10 m e 0,10-0,20 m) em Latossolo Vermelho de textura média, bem como seus 
reflexos nos parâmetros biométricos da soja, incluindo diâmetro do caule, massa fresca e seca da parte 
aérea, número de vagens, produtividade relativa e relação raiz/parte aérea. Espera-se que o 
terraceamento contribua para maior retenção de cálcio e melhore o desempenho da cultura. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max; conservação do solo; macronutrientes. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os solos arenosos predominantes no noroeste do Paraná, formados principalmente 
a partir do Arenito Caiuá, apresentam características físicas e químicas limitantes para a 
produção agrícola, como baixa capacidade de retenção de nutrientes, elevada 
suscetibilidade à erosão e reduzida fertilidade natural (MAACK, 2002; REINERT; 
REICHERT, 2006; VIEIRA, 1987). Esses solos ocupam aproximadamente 15% da 
superfície estadual e, devido ao menor valor comercial, são frequentemente utilizados 
para o cultivo de espécies anuais, entre elas soja, milho, cana-de-açúcar e mandioca 
(TELLES; ARAÚJO, 2016). 

A soja (Glycine max), por sua expressiva importância econômica e ampla 
adaptabilidade às condições edafoclimáticas, tem se destacado entre as culturas 
implantadas na região. No entanto, o manejo adequado da fertilidade do solo é essencial 
para que a planta expresse seu potencial produtivo, especialmente em ambientes com 
baixa disponibilidade de nutrientes (MALAVOLTA, 2006; NOVAIS et al., 2007). Dentre 
os elementos essenciais, o cálcio exerce papel relevante na integridade da parede 
celular, na atividade enzimática e na estruturação do solo (SOUZA; LOBATO, 2004). Em 
solos arenosos, esse nutriente está sujeito à intensa lixiviação, exigindo estratégias de 
reposição e conservação mais frequentes (OLIVEIRA et al., 2002). 

Nesse contexto, práticas de manejo conservacionista, como o terraceamento 
agrícola, têm ganhado relevância por promoverem a redução do escoamento superficial, 
mitigando perdas por erosão e favorecendo a infiltração de água e nutrientes no perfil do 
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solo (TELLES; ARAÚJO, 2016). Além de seus benefícios hidrológicos, o terraceamento 
pode influenciar positivamente a dinâmica de nutrientes, como o cálcio, especialmente 
em sistemas produtivos localizados em áreas susceptíveis à degradação. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar os efeitos do 
terraceamento agrícola sobre os teores de cálcio e o desenvolvimento da soja em solos 
arenosos do noroeste paranaense, buscando fornecer subsídios técnicos para o 
aprimoramento do manejo conservacionista e a sustentabilidade da produção agrícola 
na região. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento será conduzido na área experimental da Mesorregião Noroeste da 
Rede de Agropesquisa, no município de Cianorte-PR, em Latossolo Vermelho de textura 
média. O clima local é classificado como subtropical úmido (Cfa), com precipitação anual 
entre 1.200 e 1.600 mm e temperatura média de 20 °C. 

Serão utilizadas duas megaparcelas de 2 ha cada: a primeira (T1) com cultivo 
convencional associado ao terraceamento, e a segunda (T2) sem prática mecânica de 
controle de escoamento. A coleta de solo ocorrerá em 32 pontos georreferenciados por 
parcela e em duas profundidades (0,00-0,10 m e 0,10-0,20 m), totalizando 128 amostras. 
As amostras serão analisadas para determinação do teor de cálcio conforme 
metodologia de Teixeira et al. (2017). 

Por ocasião da colheita da soja, serão avaliados diâmetro do caule, massa fresca e 
seca da parte aérea, número de vagens por planta, produtividade relativa e relação 
raiz/parte aérea. As medições serão realizadas em dez plantas por megaparcela. Os 
dados obtidos serão submetidos à análise de variância e, quando houver diferença 
significativa (p<0,05), será aplicado o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, 
utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2019). 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Com base na hipótese do estudo, espera-se que a área manejada com 

terraceamento apresente teores mais elevados de cálcio em ambas as profundidades 

analisadas, devido à menor lixiviação proporcionada pelo controle do escoamento 

superficial. Esse incremento nutricional tende a refletir-se em melhor desempenho da 

soja, evidenciado por maior diâmetro de caule, incremento de massa fresca e seca, maior 

número de vagens e produtividade relativa superior. 

Os resultados esperados também reforçam a relevância do terraceamento como 

prática conservacionista para solos arenosos do noroeste paranaense, contribuindo para 

a sustentabilidade produtiva e preservação dos recursos naturais. A interpretação final 

dos dados permitirá identificar a magnitude do efeito do terraceamento sobre as variáveis 

analisadas e discutir sua viabilidade econômica e ambiental para agricultores da região. 
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